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    APRESENTAÇÃO




    Esta obra é resultado da dissertação aprovada no Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da UFSC. O livro discute a realidade da educação pública durante o período pandêmico, levantando desafios e possibilidades nos processos pedagógicos.




    A suspensão das aulas para mitigação dos impactos relacionados à pandemia da Covid-19 forçou instituições educacionais do mundo inteiro a adotarem repentinamente o ensino remoto emergencial (ERE), por meio de soluções tecnológicas que evitassem ou atenuassem perda de conteúdo e prejuízos na formação do aluno no decorrer do período de confinamento.




    A pandemia acelerou transformações já em curso, precipitando discussões quanto à mudança de perfil do aluno e do seu modo de aprender, bem como a necessidade de os docentes diversificarem suas abordagens didáticas para que sejam compatíveis com a forma e o ritmo dos discentes. Os estudos sobre inovação educacional têm alcançado novos patamares a partir das possibilidades advindas do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nas atividades pedagógicas, ensejando maior dinamismo e novas formas de compartilhamento do conhecimento na relação entre aluno-professor, aluno-aluno e aluno-tecnologia.




    Nesse contexto, um recurso tecnológico bastante promissor no processo ensino-aprendizagem é a Realidade Aumentada (RA), ferramenta capaz de simular situações reais combinando objetos virtuais e reais em tempo real, estimulando o raciocínio espacial e uma atuação mais ativa e criativa do aluno. A obra pretende ampliar o campo de discussão sobre o uso da RA, a partir do diagnóstico de sua utilização no ensino básico durante a pandemia da Covid-19.




    A obra apresenta cinco capítulos em sua estrutura. O primeiro capítulo traz uma breve contextualização da educação em tempos de pandemia, destacando a dinâmica e a complexidade da adaptação repentina do processo de ensino mediado unicamente pelas tecnologias. O segundo capítulo é destinado à apresentação dos principais conceitos acerca do tema e analisa de que forma a comunidade acadêmica tem abordado a utilização da RA nos processos de ensino aprendizagem, bem como verifica as principais práticas pedagógicas disruptivas utilizadas em instituições educacionais. O terceiro capítulo é dedicado ao processo de desenvolvimento e aplicação do questionário com professores dos ensinos fundamental e médio vinculados às escolas da rede pública de Santa Catarina, bem como à análise dos resultados obtidos para identificar se a RA foi um recurso utilizado no período de confinamento sanitário, assim como possíveis melhorias e obstáculos sobre seu uso nas práticas pedagógicas, além de sua viabilidade como alternativa inovadora no ambiente da gestão pública educacional. No quarto capítulo é apresentada a conclusão da obra e um panorama sobre o uso da RA no contexto das escolas públicas de Santa Catarina, com o intuito de compreender de que forma está ocorrendo a inserção dessa ferramenta no âmbito das organizações de ensino.




    Entre os achados dos resultados do questionário, verificou-se que a RA é um recurso pouco explorado pelas escolas e ainda desconhecido para maioria (54%) dos docentes, embora sua incorporação no projeto pedagógico seja recomendada e seus benefícios sejam reconhecidos entre os professores que fazem uso ou apenas conhecem a ferramenta. Diante dos fatos analisados, observa-se que as escolas públicas catarinenses propiciam um ambiente favorável à inovação a partir da constatação dos seguintes elementos: (i) docentes motivados; (ii) a escola é considerada um bom lugar para se trabalhar; (iii) diálogo institucional aberto; (iv) incentivo ao uso das TICs em sala de aula; (v) valorização de professores inovadores e criativos.




    Além disso, os dados obtidos sugerem desafios relacionados à disponibilidade de recursos tecnológicos para atividades pedagógicas, visto que 75% dos respondentes utilizam seu próprio equipamento em sala de aula. Por fim, o corpo docente apresenta elevado grau de qualificação acadêmica e habilidades tecnológicas necessárias para implementação de processos inovativos educacionais.




    Conclui-se, desse modo, que a aplicação da RA, ainda que seja um recurso incipiente nas escolas públicas pesquisadas, é percebida na literatura e confirmada nos dados coletados no questionário como uma solução tecnológica eficaz nos processos de ensino-aprendizagem e capaz de auxiliar na transição do ensino remoto para uma educação digital.


  




  

    PREFÁCIO




    Disse Hipócrates: “A vida é curta e a arte é longa; a ocasião fugidia; a esperança falaz e o julgamento difícil.”




    Convidado para prefaciar esta obra tão bem-vinda, fiquei honrado e temeroso por me sentir sem os méritos necessários esperados para atender esse objetivo.




    Nossa vida, porém, em sua fugacidade nos faz convites irrecusáveis. Sua aceitação nos leva, à medida que evoluímos no seu conteúdo, a auferir novos conhecimentos na complexa análise e pesquisa que envolvem o processo educacional, especialmente num difícil momento histórico provocado pela pandemia da Covid-19.




    Nessa transição em que todos os segmentos da sociedade brasileira foram postos à prova, o da educação foi um dos mais afetados, exigindo de todos os envolvidos nesse mister dedicado à pesquisa na busca de alternativas que pudessem minimizar seus efeitos danosos.




    É nesse contexto que se insere o trabalho do nosso querido Rodrigo Guerra Garcia. Sua contribuição na busca de novos caminhos através de estratégias largamente apresentadas é digna dos maiores encômios.




    Com a suspensão das aulas nas escolas da Rede Estadual de Ensino do Estado de Santa Catarina e do Município de Florianópolis, devido à pandemia, para onde o estudo foi centrado, as Instituições de Ensino se viram forçadas a buscar estratégias em função da mudança brusca das aulas presenciais expositivas para o ensino remoto emergencial. Suas alterações implicaram nas gestões públicas educacionais da região onde o estudo foi dirigido, nas ações dos profissionais em geral da educação e, de modo especial, nas dos professores na condução de uma nova forma de ensino.




    É evidente que nesse contexto os corpos docente e discente tiveram que se ajustar a uma nova realidade.




    As estratégias apontadas no trabalho de pesquisa do autor desta obra revelam seu profundo empenho em informar os seus leitores.




    Sinto-me orgulhoso pelo convite e por ter meu nome incluído nesta obra de tamanha envergadura e alcance social. Uma oportunidade. Um prêmio ofertado por uma pessoa que todos admiramos e respeitamos.




    Parabéns.




    Itamar Torres Braga


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A Covid-19 impôs ao mundo uma nova realidade, obrigando países a tomarem medidas drásticas para minimizar os impactos da grave crise sanitária. Segundo dados da UNESCO, cerca de 1,5 bilhão de alunos e 63 milhões de professores de 195 países (UNESCO, 2021) ficaram fora da escola em razão do isolamento social imposto pelas autoridades para conter a disseminação do vírus.




    As instituições educacionais utilizaram métodos e ferramentas de educação a distância, por meio de plataformas on-line, no intuito de evitar a perda de conteúdo e os prejuízos para a formação dos alunos. A possibilidade de utilização do modelo remoto foi, portanto, fundamental para manter os discentes ativos e vinculados ao ambiente escolar nesse período (PIRES et al., 2021), superando os desafios iniciais de implantação relacionados, por exemplo, à dificuldade de concentração dos alunos, ao desenvolvimento de competências dos professores e à estruturação de um ambiente domiciliar propício à aprendizagem. (BRANDÃO et al., 2021).




    Em virtude desse cenário de incertezas e ao mesmo tempo de mudanças, a comunidade educacional ampliou o debate em relação à adoção de metodologias mais dinâmicas que possibilitassem o design de uma estrutura educacional flexível, compostas por novas estratégias, técnicas e atividades pedagógicas, fundamentadas na disponibilidade de novas tecnologias, como as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), as quais potencializam a aprendizagem ativa, conferindo ao aluno protagonismo e autonomia em sua formação.




    Torna-se, portanto, cada vez mais comum verificar que as escolas que utilizavam modelos da era pré-pandemia (estático) estão alterando sua metodologia de ensino para formas híbridas (a distância e presenciais) e inovadoras, aptas a possibilitar uma resposta rápida à diversidade de situações do cotidiano escolar (por exemplo, confinamento de alunos e frequência escolar). Ademais, o espaço escolar direcionado para um ambiente híbrido harmoniza processos de aprendizagens indutivas e dedutivas em tempo real ou assíncrono nas plataformas digitais. (MORAN, 2018)




    Como decorrência, a tecnologia, presente na rotina das escolas, pode levar ao engajamento maior dos alunos na produção e no compartilhamento de conhecimento (SCHWARTZ; VIDAL, 2010; SILVA; CAMARGO, 2015), estimulando ambientes mais colaborativos por meio de abordagens didáticas mais compatíveis com a demanda dos alunos. Todavia, não se pode desconsiderar a existência de barreiras relacionadas não apenas ao aspecto metodológico educacional, mas também relacionadas à desigualdade social e ao despreparo das instituições educacionais que carecem de infraestrutura, conectividade e conhecimentos técnicos. (INSTITUTO PENÍNSULA, 2020)




    A instituição educacional orientada para uma metodologia ativa necessita combinar estratégias, atividades e recursos, de modo que o aluno se torne o protagonista no processo de aprendizagem e que a sala de aula (virtual ou presencial) seja um espaço propício para experimentação, produção e manipulação de elementos para criação de artefatos significativos que permitam novas maneiras de aprender e pensar. (MORAN, 2018)




    A perspectiva dessa nova realidade torna-se, desse modo, um gatilho para o desenvolvimento de novas habilidades, sobretudo para o aluno, que é direcionado para uma posição de protagonista no processo de aprendizagem. Novas habilidades, como a capacidade de filtragem de fontes, emergem como necessárias no contexto de abundância de informação disponível, facilitada principalmente pela internet. Capacitar o aluno para a elaboração e reelaboração dessas informações, com habilidades específicas para aprender diante do volume colossal de informações, permite-lhe construir novos conhecimentos úteis no processo de aprendizagem.




    O ensino remoto emergencial foi um instrumento importante quando surgiu a pandemia, mas sua utilização foi limitada para uma forma de ensino puramente transmissivo, no qual torna-se premente a migração do ensino remoto emergencial para uma educação digital em rede de qualidade (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020). Moreira, Henriques e Barros (2020, p. 362) definem a educação digital em rede como um processo que se caracteriza pela conectividade, rapidez, fluidez, apropriação de recursos abertos, necessários para estimular processos educativos destinados a melhorar e a desenvolver a qualidade profissional dos professores.




    É nesse contexto que o campo educacional também se insere no ambiente de inovação, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apta a possibilitar a interação de saberes e experiências para o desenvolvimento de novas ferramentas e novos instrumentos que se tornem facilitadores do processo de aprendizagem organizacional.




    Diante disso, um recurso tecnológico bastante promissor no processo de aprendizagem dos alunos é a Realidade Aumentada (RA), ferramenta capaz de combinar objetos reais e virtuais em um ambiente real, no qual estes coexistem alinhados e em tempo real. Essa tecnologia decorre do aperfeiçoamento da Realidade Virtual (RV), representando, atualmente, uma forma capaz de potencializar os processos de aprendizagem, simulando situações reais em ambientes controlados. (AZUMA, 2001)




    Os experimentos mediados pela RA nos processos de inovação educacional têm apresentado resultados significativos no processo de ensino-aprendizagem, principalmente quando combinados com dispositivos móveis (MARTÍNEZ; OLIVENCIA; TERRÓN, 2016). O desenvolvimento de software e de aplicativos de RA permitiu aos professores a possibilidade de criar com facilidade seus próprios materiais didáticos por meio de recursos interativos (NADOLNY, 2017), contribuindo para uma melhor contextualização dos conteúdos, para despertar interesse e engajar o aluno nas questões escolares.




    A ferramenta possibilita que professores criem novas formas para compartilhar o conhecimento, ao mesmo tempo em que estimula o interesse/adesão da nova geração de alunos, dotados de uma afinidade natural para novas tecnologias e com o acesso ilimitado de informações digitais. Ao interagir com objetos virtuais tridimensionais sobrepostos ao cenário real, o discente amplia sua percepção e seu raciocínio espacial é estimulado.




    As imagens produzidas funcionam como atalhos cognitivos que remetem aos diversos sentidos humanos, principalmente ao visual. Assim, o uso da realidade aumentada e, portanto, a possibilidade de projeção de imagens no ambiente real, funciona como um acelerador do processo de aprendizagem. Observa-se que tal tecnologia tende a dinamizar o compartilhamento do conhecimento, promovendo a decodificação de conceitos abstratos e favorecendo a compreensão dos alunos.




    Contudo, entre as desvantagens constatadas na literatura, o alto custo dos dispositivos tecnológicos foi apontado como principal obstáculo de implementação da RA nas escolas. Além do custo não ser amplamente acessível, há ainda a dificuldade no manuseio do equipamento, a complexidade na geração de conteúdo e a desigualdade social, considerando que grande parte dos alunos não dispõe de recursos como smartphone e notebooks para execução de suas tarefas escolares. Tais barreiras são significativas no ambiente do sistema público educacional, cujas especificidades estabelecem um olhar mais pontual, de modo a tornar factíveis as soluções na aplicação da RA.




    Em vista dos argumentos apresentados, a pesquisa foi delimitada não apenas para identificar os principais aspectos relacionados ao uso da ferramenta RA, mas também para verificar sua aplicação no contexto escolar durante o período de confinamento da Covid-19, em que repentinamente as instituições tiveram que adotar soluções tecnológicas e um plano de Ensino Remoto Emergencial (ERE). Com efeito, a obra propõe um diagnóstico para analisar se o ecossistema escolar catarinense apresenta um ambiente favorável para as atividades de experimentação e inovação educacional de modo a contribuir para o aprimoramento das políticas públicas. Para tanto, foi importante compreender o cenário das escolas públicas dos ensinos fundamental e médio das redes públicas estadual (SC) e municipal (Florianópolis) quanto ao uso da RA e de outras soluções tecnológicas nos processos de ensino-aprendizagem durante o período da pandemia da Covid-19.




    Em síntese, o propósito deste livro é, portanto, o de conduzir o leitor a refletir se a RA é uma ferramenta tecnológica capaz de promover o aperfeiçoamento dos processos de ensino-aprendizagem nas escolas e de que forma pode ser incorporado no sistema público de ensino, cujos desafios e especificidades impõem soluções inovadoras no ambiente da gestão pública educacional.


  




  

    2. INOVAÇÃO EDUCACIONAL




    A humanidade deu um salto civilizatório quando adquiriu a capacidade de catalogar o conhecimento, organizá-lo e disseminá-lo permitindo que futuras gerações tivessem acesso ao legado cultural e intelectual dos seus antepassados.




    Os estudos relacionados às metodologias inovativas no contexto da educação abrangem temas interdisciplinares que observam práticas docentes que qualificam e potencializam formas de ensino mais criativas e colaborativas, incorporando uma cultura de aprendizagem ativa mediada por soluções tecnológicas educacionais. (FARIAS, 2020)




    A educação possui um poder transformador, cujo conhecimento é a matéria-prima para que os alunos adquiram novas habilidades e competências que lhes permitam adaptar-se às mudanças contínuas no mercado de trabalho e no mundo e, dessa forma, estarem preparados para futuras profissões. Os ensinos fundamental e médio estão passando por profundas mudanças no que tange ao conteúdo programático e aos métodos de ensino, alinhando-os às reais necessidades dos alunos.




    As adversidades encontradas para a incorporação definitiva das novas tecnologias nas rotinas educacionais são complexas, principalmente pelos aspectos que envolvem os atores desse ecossistema, como discentes, docentes, pais, organizações de ensino, governos, entre outros. Tais adversidades contribuíram enormemente para o descompasso em relação ao grau de maturidade em inovação de instituições educacionais comparando-as com as organizações de outros segmentos.




    Os sistemas educacionais mais efetivos estão atrelados a políticas públicas voltadas para a qualidade do ensino e para o desenvolvimento profissional, buscando se dissociar do componente político partidário e estabelecer um eixo-diretriz no que se refere ao planejamento de longo prazo, capaz de ser seguido por décadas. (PERELMUTER, 2019)




    A crise sanitária exigiu a operacionalização de medidas urgentes que possibilitassem respostas rápidas na tentativa de garantir uma infraestrutura mínima preparada para dar continuidade às atividades escolares e para transmitir conhecimento com eficácia.




    Nessa perspectiva, a utilização das TICs ganhou definitivamente espaço na escola e exigiu uma adaptação nos processos ensino-aprendizagem de modo a ressignificar as atividades pedagógicas principalmente na transição compulsória e temporária do ensino presencial para o modo on-line. Tal substituição pressupõe que a continuidade das aulas aconteça em ambientes virtuais, mediados por ferramentas tecnológicas e caracterizados como o método de ensino remoto emergencial (OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020).




    O ensino remoto apresenta potencialidades e adversidades, que compreendem pessoas, competências, tecnologias e infraestrutura, e tem como objetivo oferecer aulas em formatos presenciais, como se o aluno e o professor estivessem em sala de aula, porém transmitidas via webconferências e desenvolvidas exclusivamente por conta da crise sanitária. (ARRUDA, 2020)




    De acordo com Moreira e Schelmmer (2020), o processo é centrado no conteúdo, e a comunicação é predominantemente bidirecional, em que as aulas ocorrem por meio de sistemas de webconferências.




    Muito se tem discutido acerca da integração curricular das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) a partir de inúmeras experiências pedagógicas, constituindo um grande desafio para as políticas educacionais em diversos contextos decisórios. (LIMA et al., 2021)




    Entretanto, ainda que essa integração curricular esteja prevista na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na qual se faz menção sobre a importância da inovação e das novas tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem, o que se observa é que limitações estruturais dificultam a implantação dessas estratégias. Ou seja, ainda que essas novas tecnologias estejam no cotidiano da população e sejam utilizadas em diversas áreas do conhecimento, sua incorporação depende da coexistência de uma série de outros elementos, como a qualificação dos professores e o acesso da comunidade escolar para esses recursos tecnológicos.




    Tendo em vista os aspectos mencionados, quando a educação é associada às TICs, surgem novas alternativas para construção de rotinas pedagógicas mais flexíveis e a elaboração de projetos didáticos que proporcionem aos alunos experiências significativas, aprimorando a aplicabilidade de conteúdos e dos processos de aprendizagens mais efetivos. (REZENDE; GONÇALVES; PINTO; DELOU, 2021)




    Não obstante, a afinidade natural dos alunos da geração Z (nascidos a partir da década de 1990) com as novas tecnologias favorece a transição das escolas “analógicas” para as escolas digitais.




    Considerando o conjunto de soluções tecnológicas que vêm sendo utilizadas na educação e de maior adesão entre os alunos, destacam-se a RA, a RV e os jogos digitais. Vale destacar que outras áreas também têm se beneficiado com os avanços da Realidade Aumentada e Realidade Virtual, como o setor de aviação, por meio de simuladores de voo durante treinamento para pilotos, ou, por exemplo, os setores de marketing, vendas e arquitetura, que possibilitam aos clientes visitarem em ambiente virtual seus produtos, como aviões, barcos, empreendimentos, entre outros, antes de serem fabricados. Também pode ser citada a telecirurgia, em que o cirurgião humano guiará um cirurgião robótico a distância. Dessa forma, num futuro próximo, essas tecnologias serão recursos utilizados no cotidiano da população.




    Verifica-se, portanto, que algumas peculiaridades da RA e RV dificultam a ampla adoção nas organizações educacionais, podendo ser apontado o alto custo como um dos principais obstáculos. Além do custo não ser amplamente acessível, há ainda a dificuldade no manuseio do equipamento e a complexidade na geração de conteúdo.




    Neste sentido, a RA apresenta inúmeras vantagens que potencializam o processo de produção e transferência do conhecimento, pois possibilita que elementos digitais sejam exibidos no mundo real por meio de tablet, smartphones, óculos especiais ou outros dispositivos com câmeras conectadas a processadores. (PERELMUTER, 2019)




    Por fim, a inserção da RA no âmbito da educação tem um propósito que supera a sua mera utilização como ferramenta tecnológica, uma vez que tal instrumento pode auxiliar no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, proporcionando maior interação e motivação aos envolvidos.




    2.1 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL




    A revolução digital está mudando as regras do mercado, impactada pela difusão de tecnologias disruptivas que estão transformando pressupostos fundamentais que governavam a atuação e o progresso dos negócios na era pré-digital. As tecnologias digitais propiciaram novas perspectivas sobre como compreender os clientes e criar valor para estes. (ROGERS, 2020)




    O cenário atual atinge diretamente o processo de Transformação Digital (TD) das organizações, rompendo paradigmas, quebrando barreiras e promovendo mudanças nos diversos setores e segmentos da economia. A TD, que já acontecia nas organizações, foi intensificada na pandemia da Covid-19, tornando imprescindível reformular planejamentos, adaptar novas modalidades de trabalho e analisar a complexidade do fenômeno e seus reflexos.




    Nessa linha, alguns autores sugerem um aprofundamento do tema para compreender como as organizações estão se mobilizando internamente de modo a viabilizar uma gestão de mudanças que possibilite construir uma capacidade estratégica em conhecimento e, dessa forma, reagir com sucesso às alterações repentinas do mercado.




    No intuito de radiografar o grau de engajamento de consumidores no ambiente digital, a Isobar Brasil (2019) criou o Índice de Maturidade Digital (IMD) e avaliou 284 marcas de setores do varejo, bens de consumo, saúde, educação e ensino, com faturamento superior a R$1 bilhão. O índice de maturidade digital é um indicador que evidencia o nível de TD da organização, analisando rotinas e alterações estruturais que envolvam principalmente os seguintes aspectos: (i) automação e simplificação de processos; (ii) eficiência das atividades; (iii) uso adequado de informação na tomada de decisão; iv) crescimento da organização.
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